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LIVRO DO MÊS – ABRIL 2009 



NOTA INTRODUTÓRIA DA OBRA 

 

 

Vivemos num mundo global, onde se intensificam os fluxos de 

mercadorias, de capitais, de informação, a circulação das pessoas, mas 

também de riscos, de ameaças ao ambiente e de outros males. Como 

regular esta ‘globalização’ ?  

Na Europa, está em curso desde há meio século um processo avançado 

de integração económica e política que procura responder à 

necessidade de promover e enquadrar sociedades e economias cada 

vez mais interdependentes. Qual o sentido desta ‘europeização’ ? 

Um grupo de investigadores em direito e em sociologia, portugueses e 

franceses, reunidos por iniciativa do mestrado em Novas Fronteiras do 

Direito do ISCTE, discutem, neste livro, os desafios da globalização e da 

europeização para o Estado e o Direito.  

 

 

Que futuro para o Estado e para o Direito num 
mundo globalizado?  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

NOTA BIOGRÁFICA DOS COORDENADORES 
 

Maria Eduarda Gonçalves 
 

  Nasceu em Aveiro e tem vivido quase sempre em 

Lisboa, cada vez mais perto das margens do rio. O 25 de Abril encontrou-a 

nos últimos anos da Faculdade de Direito de Lisboa. O início da actividade 

profissional coincidiu com esse extraordinário momento de reconstrução e 

esperança colectiva. Colaboradora da recém-criada Secretaria de Estado 

das Pescas, teve a dita de ter como primeira “tarefa” a de membro da 

delegação de Portugal na Conferência das Nações Unidas sobre o direito 

do mar a partir de 1976. Foi em Nova Iorque, durante a conferência, que 

René-Jean Dupuy a atraiu ao Instituto do Direito da Paz e do 

Desenvolvimento da Faculdade de Direito de Nice, onde realizaria a tese 

de doutoramento sob orientação daquele professor. Alguns anos depois, 

passaria um ano de estudos na Harvard Law School onde se apercebeu 

do que é uma Universidade digna desse nome.  

Concluído o doutoramento, em 1980, foi convidada para ensinar 

Direito Económico e Internacional na Faculdade de Economia da UNL, 

onde permaneceu até se passar de armas e bagagens para o ISCTE, em 

1995. Ao longo dos anos 80 continuou a trabalhar na administração 

pública, na ex-Junta Nacional de Investigação Científica e Tecnológica, e 

por um período curto no Gabinete de Estudos do Ministério da Justiça.  

 

 



 

Anos interessantes e movimentados, com deslocações regulares 

ao estrangeiro, incluindo a Bruxelas, onde se discutiam as políticas e 

programas de investigação da CEE. Foi nesse quadro que se começou 

a interessar pelo estudo das relações entre a ciência, a tecnologia e a 

sociedade.  

No ISCTE (incluindo, no DINÂMIA e no CIES), encontrou, ao 

longo dos últimos 14 anos, o ambiente propício ao desenvolvimento 

daquela área de estudos, orientados agora para temas como a ciência, 

a democracia e a cidadania, as controvérsias públicas de base científica 

ou a regulação do ambiente e do risco. Temas estes que se articulam 

com as “novas fronteiras do direito” (objecto do curso de mestrado 

lançado em 2004); ou seja, com os desafios com os quais o direito e a 

ciência jurídica se defrontam por força dos processos de globalização e 

tecnologização e das profundas mudanças sócio-culturais que marcam a 

sociedade contemporânea.   

O cultivo da interdisciplinaridade, a abertura e a liberdade de 

pensamento que se vivem no ISCTE têm sido particularmente 

estimulantes. Sem falar nas amizades e sãs cumplicidades que ali se 

vão alimentando …  

 
 

O OUTRO LADO… 
 
Lugar de sonho? 
Vivido… Fiesole, na Toscânia. A viver, espero… a Ilha de Moçambique. 
 

  
Fiesole   Ilha de Moçambique 

 
Presente ideal? 
Aquele que nunca receberei … 

 
Música preferida? 
Concerto nº 2 para piano de Rachmaninov e … noutro género, Imagine, de 
John Lennon. 
http://www.youtube.com/watch?v=-b7qaSxuZUg 
 
Autor preferido? 
Herman Hesse. 

 
Livro de referência? 
Guerra e Paz.  
 

 
 
Filme? 
Jules et Jim - François Truffaut. 
 

 



 
Quadro?  
Pode ser antes um fresco? Neste caso, o Encontro de Salomão com a 
Raínha de Sheba de Piero de la Francesca, na Igreja de São Francisco, 
em Arezzo. 
 
Pintor?  
Gaspar David Friedrich. 
 

 
The Wanderer Above a Sea of Mist 
 
Carro de sonho? 
Não sonho com carros.   
 
Desporto? 
Natação (nas águas do mar). 
 
Clube?  
S. L.B.  
 

 
 
Frase? 
Dream as if you’ll live forever. Live as if you’ll die today - James Dean. 
 
 
 
 
 

Pierre Guibentif 
 

  É docente no ISCTE desde 1982; actualmente 

Professor Associado com Agregação no Departamento de Sociologia 

deste Instituto e Investigador no CET (Centro de Estudos Territoriais), 

assumindo também responsabilidades lectivas na Faculdade de Direito da 

Universidade Nova de Lisboa. Doutorou-se em Direito na Universidade de 

Genebra em 1995. Foi Director Científico do Instituto Internacional de 

Sociologia do Direito de Oñati de 1998 a 2000. É actualmente Presidente 

do Conselho Científico do Réseau National des Maisons des Sciences de 

l’Homme em França. 

 

O OUTRO LADO… 
 
Lugar de sonho? 
Alpedrinha. 

 
 

Presente ideal? 
Um “InterRail” sem limites, nem de validade nem de idade. 
 

Música preferida? 
Not fade away, tocado e cantado por Bob Dylan. 
http://www.youtube.com/watch?v=-YolXKDjtCo 



Autor preferido? 
Julien Gracq. 
 

 
 

Livro de referência? 
A Odisseia, de Homero. 
 

 
 

Filme? 
2001 – Odisseia no Espaço. 
 

 
 

Quadro?  
L’absinthe, de Degas 
 

 

 
Pintor?  
Michelangelo. 
 

   
   Pietá de Michelangelo. 
 
Carro de sonho? 
Citroën DS. 
 

 
 
Desporto? 
Randonnée. 
 

 
 
Clube?  
(Mantenho a minha neutralidade). 
 
Frase? 
παντα ρει (Tudo flui). 

 



NOTA BIBLIOGRÁFICA DOS COORDENADORES 

Maria Eduarda Gonçalves1 

LIVROS  
Autoria: 
SANTOS, A. C.; GONÇALVES, M. E.;  MARQUES, M. M. Leitão -  

Direito económico. Coimbra: Almedina, 2004 (5ª edição, várias 

reimpressões).  

 
GONÇALVES, M. E. - Direito da informação. Novos direitos e modos de 

regulação na sociedade da informação. Coimbra: Livraria Almedina, 

2003. 

 
GONÇALVES, M. E.; JOSÉ, Pedro Quartin Graça S.; GOMES, J. Salis -  

O Tratado de Nice e o futuro da União Europeia. Lisboa: Áreas Editora, 

2001. 

 
Coordenação: 
GONÇALVES, M. E.; FREIRE, J., coords. – Biologia e biólogos em 

Portugal. Ensino, emprego e sociedade. Lisboa: Esfera do Caos, 2009. 

 

GONÇALVES, M. E; GUIBENTIF, Pierre, coords. – Novos territórios do 

direito. Europeização, globalização e transformação da regulação 

jurídica. Estoril: Principia, 2008. 

 

GONÇALVES, M. E., coord. - Os portugueses e os novos riscos. Lisboa: 

Imprensa de Ciências Sociais, 2007. 

 

GONÇALVES, M. E., org. - Os portugueses e a ciência. Lisboa: 

Publicações Dom Quixote, 2002. 

                                                           
1 O levantamento bibliográfico apresentado da Doutora Eduarda Gonçalves engloba o 
período de 2000-2009. 

GONÇALVES, M. E., coord. - O caso de Foz Côa. Um laboratório de 

análise sociopolítica. Lisboa: Edições 70, 2001. 
 

NUNES, J. Arriscado; GONÇALVES, M. E., orgs. - Enteados de Galileu. A 

semiperiferia no sistema mundial de ciência. Porto: Afrontamento, 2001. 
 
GONÇALVES, M. E., org. - Cultura científica e participação pública. 

Oeiras: Celta, 2000. 
 

Capítulos: 
GONÇALVES, M. E; GUIBENTIF, Pierre – Introdução: novos territórios, 

modos de regulação e desafios para uma agenda de investigação sobre o 

direito. In GONÇALVES, M. E; GUIBENTIF, Pierre, coords. - Novos 

territórios do direito. Europeização, globalização e transformação da 

regulação jurídica. Estoril: Principia, 2008. 
 

GONÇALVES, M. E. – Controlo social da tecnologia: uma promessa por 

cumprir?. In Ciência e cidadania. Estudos de homenagem a Bento de 

Jesus Caraça. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 2008, p. 135-146.  
 

GONÇALVES, M. E. - Regulação do risco ou ‘risco’ da regulação: o caso 

dos organismos geneticamente modificados. In FREITAS DO AMARAL, 

D.; ALMEIDA, C. Ferreira de; ALMEIDA, M. Tavares de, orgs. - Estudos 

Comemorativos dos 10 Anos da Faculdade de Direito da Universidade 

Nova de Lisboa. Coimbra: Almedina, 2008. Vol. I,  p. 441-471. 
 

GONÇALVES, M. E. - Transparency, openness and participation in 

science policy processes. In Interfaces of Science and Society. Greenleaf 

Publishers, 2006. p. 180-188. 
 

GONÇALVES, M. E. - Entre as lógicas do mercado e da sociedade da 

informação: novas tendências da propriedade intelectual na Europa. In 

Estudos jurídicos e económicos em homenagem ao Prof. Doutor António 

Luciano de Sousa Franco. Coimbra: Coimbra Editora, 2006. Vol. 3, p. 59-

85.  



GONÇALVES, M. E. - Democracia e direitos na sociedade da 

informação. In CONGRESSO DA CIDADANIA - Caderno N.º 2. Açores: 

Ministro da República para a Região Autónoma dos Açores, 2005. p. 

205-221.  
 

GONÇALVES, M. E. - Cultura científica e confiança na ciência. In Em 

torno da psicologia. Homenagem a Jorge Correia Jesuíno. Lisboa: Livros 

Horizonte, 2004. p. 185-194. 
 

GONÇALVES, M. E. - Conflicting trends in the relationship between 

science and society. In Science meets society. Lisboa: Fundação 

Calouste Gulbenkian, 2004. p. 77-92. 
 

GONÇALVES, M. E. - Mudança tecnológica, conflito social, e novos 

direitos. In INSTITUTO NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - A face 

oculta da governança: cidadania, administração pública e sociedade, 

2003. p. 27-48. 
 

GONÇALVES, M. E. - Ironias do destino. As limitações da liberdade de 

informação na Internet. In REBELO, José, org. - Novas formas de 

mobilização popular. Porto: Campo de Letras, 2003. p. 157-169.  
 

GONÇALVES, M. E. - Imagens da ciência e confiança nas instituições. 

Os casos de Foz Côa e da co-incineração. In GONÇALVES, M. E., 

coord. - Os portugueses e a ciência. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 

2002. p. 157-197. 
 

GONÇALVES, M. E. - Cultura cívica e prática política: a aplicação das 

directivas sobre avaliação de impacte ambiental em Portugal. In Estudos 

em homenagem a José Cunha Rodrigues. Coimbra: Coimbra Editora 

2001. Vol. II, p. 975-998. 
 

GONÇALVES, M. E. - Europeização e direitos dos cidadãos. In 

SANTOS, B. Sousa, org. - Globalização: fatalidade ou utopia. Porto: 

Afrontamento, 2001. p. 339-366.  

GONÇALVES, M. E. - Democracia e cidadania na sociedade da 

informação. In PORTUGAL. Presidência da República, ed. - Os cidadãos e 

a sociedade da informação. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 

2000. p. 107-118.  
 

GONÇALVES, M. E. - Cidadania na sociedade da informação e do risco. 

Da análise social à análise dos direitos. In VIEGAS, J. M.;  DIAS, E. Costa, 

orgs. - Cidadania, integração social e globalização. Oeiras: Celta, 2000. p. 

255-276.  
 

GONÇALVES, M. E. - From northern to southern Europe: political 

motivations behind recent discourse on the public understanding of 

science. In DIERKES, M.; GROTE, C.V., eds.- Between understanding and 

trust: the public, science and technology. Amsterdam: Harwood Academic 

Publishers, 2000. p. 61-74.  

 

 

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS  
Coordenação de dossiers:  
GONÇALVES, M. E., coord. - Technological Forecasting and Social 

Change. Vol. 76, nº 1, (January 2006). Número especial dedicado ao 

tema: Risk and the governance of innovation in Europe.  
 

GONÇALVES, M. E., coord. - Sub Judice, Direito e Sociedade. Nº 35  

( 2006).  Número especial dedicado ao tema: Internet, Direito e Tribunais.  
 

Artigos: 
GONÇALVES, M. E.; DELICADO, A. – The politics of risk in contemporary 

Portugal. Tensions in the science-policy relations. Science and Public 

Policy. Vol. 36, nº 5 (Jun. 2009). 
 

DELICADO, A.; GONÇALVES, M. E. - Os portugueses e os novos riscos: 

resultados de um inquérito. Análise Social. Vol. XLII (2007), p. 687-718.  
 



 

GONÇALVES, M. E. - O direito de autor na era digital na Europa. Sub 

Judice, Direito e Sociedade. Nº 35 (2006), p. 43-55.  

 
GONÇALVES, M. E. - Risk and the governance of innovation in Europe: 

an introduction. Technological Forecasting and Social Change. Vol. 76, 

nº 1 (January 2006), p. 1-12.  

 
GONÇALVES, M. E. - Técnica, tecnologia e direito. Ambivalências e 

contradições. Trajectos. Revista de Comunicação, Cultura e Educação. 

(2004), p. 141-143.  

 
GONÇALVES, M. E. - Risk society and the governance of innovation in 

Europe: opening the black box?. Science and Public Policy. Vol. 31, nº 6 

(Dez. 2004), p. 457-465.  

 
GONÇALVES, M. E.; PAPON, P. - Introduction - scientific and 

technological institutions in the knowledge-based economy. Minerva. 

Vol. 42, Issue 1 (2004), p. 3-9. 

 
GONÇALVES, M. E.; CASTRO, P. - Science, culture and policy in 

Portugal: a triangle of changing relationships?. Portuguese Journal of 

Social Sciences (Março 2003), p. 157-173. 

 

GONÇALVES, M. E. - Technological change, globalisation and the 

europeanisation of rights. International Review of Law, Computers and 

Technology. Routledge. Vol. 16, nº 3 (2002), p. 302-316. 
 

GONÇALVES, M. E.  - Implementation of european EIA directives in 

Portugal: how changes in civic culture are challenging political practice. 

Environmental Impact Assessment Review. Elsevier. Nº 22 (Março 

2002), p. 249-269. 
 

 

 

GONÇALVES, M. E.  - The importance of being european: the science and 

politics of BSE in Portugal. Science, Technology & Human Values. Vol. 25, 

nº 4 (2000),  p. 416-447.  

 

OUTRAS PUBLICAÇÕES 
 

Relatórios: 
GONÇALVES, M. E. [et al.] - Taking European Knowledge Society 

Seriously. Report of the Expert Group on Science and Governance, 

European Commission, Luxembourg, 2007. 

 

GONÇALVES, M. E., coord. - Alargamento da rede de Julgados de Paz 

em Portugal [Em linha]. Estudo para o Ministério da Justiça, DINÂMIA - 

ISCTE, Junho de 2007. [Consult. Outubro 2007]. Disponível em WWW: 

<URL:http://www.portugal.gov.pt/portal/pt/governos/governos_constitucion

ais/gc17/ministerios/mj/comunicacao/programas_e_dossiers/20070719_mj

_doss_julgados_paz.htm>.  
 

FELT, Ulrike, M. E. Gonçalves et al., OPUS Report - Optimising the Public 

Understanding of Science, June 2003,  

http://www.univie.ac.at/virusss/opus/OPUS%20Report%20Final.pdf. 

 

GONÇALVES, M. E., [et al.]   - Benchmarking Scientific and Technological 

Productivity. Report of the Expert Group on Benchmarking Scientific and 

Technological Productivity, European Commission, Bruxelas, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 



Pierre Guibentif2 

LIVROS 

Autoria: 

GUIBENTIF, Pierre - The reception platforms to promote the integration 

of immigrants. The reception and integration of newly arrived immigrants 

in France. Brussels: INBAS / European Center / NIZW, on behalf of the 

European Commission, DG Employment and Social Affairs, 2005 

(também publicado em francês e alemão). 

GUIBENTIF, Pierre - Comunicação social e representações do crime. 

Lisboa: Centro de Estudos Judiciários, 2002. (Colab. de Vanda Gorjão e 

Rita Cheta).  

GUIBENTIF, Pierre, La pratique du droit international et communautaire 

de la sécurité sociale – Etude de sociologie du droit de la coordination, à 

l'exemple du Portugal. Basileia / Frankfurt-am-Main: Helbing & 

Lichtenhahn, 1997. 

Coordenação:  

GONÇALVES, Maria Eduarda; GUIBENTIF, Pierre, coords.- Novos 

territórios do direito. Europeização, globalização e transformação da 

regulação jurídica. Estoril: Princípia, 2008. 
 
Capítulos: 
GONÇALVES, M. E; GUIBENTIF, Pierre – Introdução: novos territórios, 

modos de regulação e desafios para uma agenda de investigação sobre 

o direito. In GONÇALVES, M. E; GUIBENTIF, Pierre, coords. - Novos 

territórios do direito. Europeização, globalização e transformação da 

regulação jurídica. Estoril: Principia, 2008. 
 

                                                           
2 O levantamento bibliográfico apresentado do Doutor Pierre Guibentif engloba o período 
de 2000-2009, acrescentando-se a tese de doutoramento, publicada em 1997. 

GUIBENTIF, Pierre - Estado de direito e Estado penal – Vicissitudes de um 

relacionamento. In PINTO, José Madureira; BORGES, Virgílio, orgs. - 

Desigualdades, desregulação e riscos nas sociedades contemporâneas. 

Porto: Edições Afrontamento, 2008. p. 81-102. 
 

GUIBENTIF, Pierre - The liquidity and solidity of contemporary social 

reality. The example of social inclusion policies. In PŘIBÁŇ, Jiří, org. - 

Liquid society and its law, Aldershot, Ashgate, 2007, p. 173-197. 

GUIBENTIF, Pierre - La légitimité des mouvements sociaux. Contribution à 

l’analyse de notre expérience de l’espace public. In PIRES, Edmundo 

Balsemão, org. - Espaço público, poder e comunicação. Public spaces, 

power and communication (actas do encontro de Dezembro de 2005). 

Porto: Edições Afrontamento, 2007. p. 307-343. 
 

GUIBENTIF, Pierre - Les principes fondateurs du Réseau national des 

Maisons des sciences de l’Homme. In COMMAILLE, Jacques, dir. - Avenir de 

la recherche et maisons des sciences de l’homme. Paris : La 

Documentation française, 2006. p. 29-69. 
 

GUIBENTIF, Pierre – Direitos-sociais. In ARNAUD, André-Jean; JUNQUEIRA, 

Eliane Botelho, orgs. - Dicionário da Globalização. Direito, Ciência Política. 

Rio de Janeiro: Editora Lumen Juris, 2006. p. 175-182.  
 

GUIBENTIF, Pierre - O direito na obra de Niklas Luhmann. Etapas de uma 

evolução teórica. In SANTOS, José Manuel, org. - O pensamento de Niklas 

Luhmann. Covilhã: Universidade da Beira Interior (Ta Pragmata), 2005. 

p. 185-252. 

GUIBENTIF, Pierre - La légitimité des mouvements sociaux. Un exercice 

conceptuel dans le prolongement de Habermas et Luhmann. In COUTU, 

Michel ; ROCHER, Guy, dirs.- La légitimité de l’État et du droit. Autour de 

Max Weber. Québec: Presses de l’Université Laval (em coedição com a 

L.G.D.J., Paris), 2005. p. 259-298. 



GUIBENTIF, Pierre - Brèves réflexions critiques sur le ‘droit post-

moderne’. In HÉRITIER LACHAT, Anne ; HIRSCH, Laurent, orgs.- De Lege 

Ferenda. Réflexions sur le droit désirable, en l’honneur du professeur 

Alain Hirsch. Genebra : Slatkine, 2004. p. 61-66. 

GUIBENTIF, Pierre - Avenirs sociaux et avenir de la sociologie. In 

CAVALLI, Stefano ; FRAGNIÈRE, Jean-Pierre, éds. - L'avenir. Attentes, 

projets, (dés)illusions, ouvertures – Hommages à Christian Lalive 

d'Épinay. Lausanne : Réalités sociales, 2003 (incluído no CD-ROM 

anexo ao livro, texto nº 132, 12 p.). 

GUIBENTIF, Pierre - Questions de méthode en sociologie du droit. À 

propos de l’entretien en profondeur. In KELLERHALS, Jean ; MANAÏ, 

Dominique ; ROTH, Robert, éds.- Pour un droit pluriel. Études offertes au 

professeur Jean-François Perrin. Genebra / Basileia / Munique : Helbing 

& Lichtenhahn, 2002. p. 311-337. 

GUIBENTIF, Pierre - Internacionalização do direito da segurança social 

ou globalização do risco social? Reflexões a partir do caso de Portugal. 

In HESPANHA, Pedro; CARAPINHEIRO, Graça, orgs.- Risco social e 

incerteza. Pode o Estado Social recuar mais?. Porto: Afrontamento, 

2002. p. 227-263. 
 

GUIBENTIF, Pierre - Minimum income and basic income – Meeting the 

challenge of social exclusion. In EUROPEAN SEMINAR POLICIES AND 

INSTRUMENTS TO FIGHT POVERTY IN THE EUROPEAN UNION: 

THE GUARANTEE OF A MINIMUM INCOME. Lisboa: Instituto para o 

Desenvolvimento Social, 2001. p. 257-271.  
 

PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 
Artigos 
GUIBENTIF, Pierre - Observar a produção legislativa em Portugal. 

Estratégia de investigação, questões de teoria e método, primeiros 

resultados. Legislação. Nº 46, Abril-Junho (2007), p. 5-43. 

 

GUIBENTIF, Pierre - Teorias sociológicas comparadas e aplicadas. 

Bourdieu, Foucault, Habermas e Luhmann face ao direito. Cidades – 

Comunidades e Territórios. Nº14 (2007), p. 89-104. 
 

GUIBENTIF, Pierre - Les julgados de paz, une nouvelle justice de 

proximité au Portugal. Droit et Société. Nº 66 (2007), p. 331-359. 
 

GUIBENTIF, Pierre - Avaliação e reflexividade – A prática da sociologia na 

‘terceira modernidade. Cidades – Comunidades e Territórios. Nº 10 (2005), 

p. 94-115. 
 

GUIBENTIF, Pierre - The sociology of law as a sub-discipline of sociology. 

Portuguese Journal of Social Sciences. Vol. 1, nº 3 (2003), p. 175-184. 

GUIBENTIF, Pierre - Le chameau dans le laboratoire. La théorie des 

systèmes et l’étude de la communication juridique quotidienne. Droit et 

Société. Nº 47 (2001), p. 123-153. 
 

GUIBENTIF, Pierre - A comunicação jurídica no quotidiano lisboeta. 

Proposta de abordagem empírica à diferenciação funcional. Forum 

Sociológico. Nº 5/6 (2001), p. 129-161 (também publicado In ARNAUD, 

André-Jean; LOPES JR., Dalmir, eds. - Niklas Luhmann: do sistema social à 

sociologia jurídica. Rio de Janeiro: Editora Lumen Juris, 2004, p. 175-217).  
 

GUIBENTIF, Pierre - Niklas Luhmann und die Rechtssoziologie: Gespräch 

mit Niklas Luhmann, Bielefeld, den 7. Januar 1991. Zeitschrift für 

Rechtssoziologie.Vol. 21, nº 1 (2000), p. 217-245 (Também publicado In 

 TEUBNER, Gunther - Die Rückgabe des 12. Kamels.– Niklas Luhmann in 

der Diskussion über Gerechtigkeit. Stuttgart, Luzius & Luzius, 2000).  


